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���� A FGV divulgou o INCC-M de novembro e ficou dentro das expectativas de mercado. O 

índice subiu em 0,15%, ante 0,12% de outubro. No acumulado dos últimos 12 meses 
marcou 4,12%, um pouco acima da inflação oficial (IPCA) que acumulou no mesmo período 
2,54%. 
 

���� O Conselho Monetário Nacional (CMN) decidiu limitar os juros do cheque especial, a 

partir de 06/01/2020, em 8% ao mês. Já foi uma boa medida pois os juros deste tipo de 
credito estavam acima de 300% ao ano e agora vão ficar em 151,8% ao ano, ou seja, 
menos que a metade. 
 

���� Muda o sistema de cobrança de dívidas através dos cartórios de protestos. Na prática, 

o credor não terá mais que desembolsar o seu dinheiro sem saber se receberá o que está 
cobrando. O protesto para credor será sempre gratuito. O ônus das custas é apenas do 
devedor. 
 

� A dívida pública federal (DPF) chegou a R$ 4,12 trilhões no mês de outubro. O 

indicador que incluir endividamento interno e externo, recuou 0,84% ante setembro. Os 
dados são do Tesouro Nacional e a DPF deve fechar o ano ao redor de R$ 4,1 trilhões. 
 

� Na semana passada a cotação do dólar bateu seu record em relação ao real. Foi 

preciso a intervenção do banco Central para acalmar o mercado, mesmo assim a 
“disparada” não cessou e o nível chegou a R$ 4,27. Diversos fatores internacionais 
influenciaram no fato. 
 

���� Em parceria com a FEBRABAN e o banco Central no período de 2 a 6 de dezembro, o 

banco do Brasil, vai promover em todas as suas agencias um mutirão para renegociação de 
dívidas. O banco vai oferecer descontos que oscilam até 92%, para os devedores. 
 

���� A segunda parcela do 13º salário dos aposentados e pensionistas da previdência social 

está sendo liberada a partir do dia 25/11 junto ao salário de novembro. Prazo de 
encerramento será dia 06/12. A estimativa é que o 13º salário injete cerca de R$ 21 bilhões 
na economia do país. 
 

☺☺☺☺ Com o salto no indicador de produção a Sondagem Industrial gaúcha divulgada pela 

FIERGS, passou de 48 pontos, em setembro, para 57,4 pontos em outubro mais de 4 
pontos acima da medida histórica do mês. Um bom sinal para o fim de 2019. 
 
 
                    Dauter Berlese.  


